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APRESENTAÇÃO

O E-book “Tópicos Integrados de Zoologia” é composto por 10 capítulos que 
abordam distintos tópicos de uma especialidade da biologia que estuda os animais, a 
Zoologia. Com muita satisfação convidamos os leitores a lerem o livro que traz temas 
relevantes sobre atualidade dentro da área de Zoologia. Entender os padrões de 
diversidade dos animais e a maneira como estes se distribuem espacialmente (bem 
como suas interações com o meio ambiente – incluindo o meio antrópico) são essenciais 
para a avaliação de como essa diversidade é mantida nos diferentes ecossistemas. 
Esse entendimento pode ser de grande importância também para o planejamento 
da conservação da biodiversidade. O entendimento dos vários tópicos em Zoologia 
pode ser útil em avaliações ambientais e biologia da conservação, auxiliando para 
futuras comparações de padrões da diversidade em diferentes locais ou em diferentes 
gradientes, ou, ainda, numa mesma área ao longo do tempo, como, por exemplo, o 
processo de sucessão, após um distúrbio.

À luz das rápidas mudanças ambientais, entender a zoologia em diferentes 
vertentes é fundamental para avaliações ambientais e biologia da conservação e 
esse E-book nos traz uma série de tópicos da Zoologia que podem ajudar nesse 
entendimento.

Por exemplo, (i) é essencial avaliar a dinâmica de pesca nos diferentes sistemas 
aquáticos, aspectos de conservação ambiental e os organismos que são utilizados 
nessa prática; (ii) é fundamental conhecer as lacunas de informações sobre ecologia 
e biologia de populações de raias de água doce, bem como; (iii) entender os aspectos 
clínicos e epidemiológicos dos acidentes causados por raias de água doce e marinha, 
tanto para alertar, quanto divulgar os riscos enfrentados por esses trabalhadores; 
(iv) são crucias levantamentos de informações acerca da história de vida e aspectos 
ecológicos das espécies; pois dada a grande diversidade e elevado endemismo no 
país essas informações tornam-se particularmente importantes para a conservação 
dos organismos; (v) é extremamente relevante o conhecimento tradicional, sendo este 
um conjunto de saberes e saber-fazer a respeito do mundo natural, o sobrenatural e a 
organização social, transmitido de geração em geração; (vi) é de grande importância 
entender as relações de animais domésticos com a fauna silvestre, incluindo eventos 
de predação, transmissões interespecíficas de doenças e parasitas, hibridização e 
distúrbios diversos; (vii) é fundamental a obtenção de dados a respeito da prevalência 
de doenças em animais e os principais colaboradores para o surgimento dessas 
doenças; por fim; (viii) é importante o uso de mapas conceituais como ferramenta de 
representação gráfica para o aprendizado dos discentes. 

Como supramencionado, a zoologia está presente nas mais diversas áreas, 
desta forma, apresentamos em resumo, os dez capítulos que integram esse E-book, 
que demonstram em seus objetivos de forma aplicada e holística vários tópicos dessa 
especialidade da biologia: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_especialidades_biol%C3%B3gicas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Biologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Animal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_especialidades_biol%C3%B3gicas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Biologia


De autoria de Andréia Abreu de Almeida e colaboradores o capítulo intitulado 
“CARACTERIZAÇÃO DA PESCA DO MAPARÁ (Hypophthalmus spp.) NO LAGO 
MUTAÇAUA, COMUNIDADE BOCA DO ARAPIRÍ, ALENQUER-PA” traz importantes 
informações sobre a caracterização da atividade pesqueira relacionada à captura 
e venda do mapará (Hypophthalmus spp.) no lago Mutaçaua, comunidade Boca do 
Arapirí, Alenquer, Pará.

No capítulo “DIMORFISMO SEXUAL DA RAIA DE ÁGUA DOCE Potamotrygon 
motoro DOS LAGOS DE VIANA, MARANHÃO”, o autor Getulio Rincon e colaboradores 
caracterizam os aspectos morfológicos externos da raia de água doce (Potamotrygon 
motoro) a fim de compreender aspectos ecomorfológicos da espécie, com foco nas 
diferenças observadas entre machos e fêmeas. 

O capítulo intitulado “ACIDENTES CAUSADOS POR RAIAS EM PESCADORES 
ARTESANAIS NO ESTADO DO MARANHÃO”, de Ingredy Eylanne Monroe Carvalho 
e colaboradores faz descrições dos aspectos clínicos e epidemiológicos dos acidentes 
causados por raias de água doce e marinhas no estado do Maranhão.

Em “FAVORECIMENTO DE ESPÉCIE INVASORA NUMA COMUNIDADE DE 
GECONÍDEOS (SQUAMATA) DA CAATINGA”, Carlos Eduardo Lima Fernandes e 
colaboradores testaram se numa área de Caatinga, uma espécie exótica de Gekkonidae 
(Hemidactylus mabouia) será dominante em áreas antropizadas, enquanto espécies 
nativas (Hemidactylus agrius e Phyllopezus pollicaris) serão em áreas preservadas.

No capítulo intitulado “REVISÃO SOBRE A DIVERSIDADE, AMEAÇAS E 
CONSERVAÇÃO DOS ELASMOBRÂNQUIOS DO MARANHÃO” Natascha Wosnick 
e colaboradores caracterizaram, por meio de uma revisão, a diversidade, abundância, 
status de ameaça e padrões de captura de elasmobrânquios no Maranhão por meio 
de dados compilados de estudos realizados nos últimos 40 anos.

O capítulo “O SABER ANCESTRAL E O USO DOS ANIMAIS POR 
POPULAÇÕES TRADICIONAIS DO DISTRITO DE JUABA-CAMETÁ (PARÁ, 
BRASIL)” de Glaize Rodrigues Wanzeler e Kelli Garboza da Costa traz registros dos 
conhecimentos etnozoológicos relacionados com o comportamento (social) e usos 
populares (medicinal, trófica e espiritual) por moradores da Vila de Juaba (Cametá, 
Pará).

Soraia Alves Buarque e colaboradores apresentam no capítulo “CÃES E GATOS 
DOMÉSTICOS EM ÁREAS PROTEGIDAS: QUAIS OS RISCOS PARA OS ANIMAIS 
SILVESTRES?” informações sobre populações de cães e gatos criadas com acesso 
livre a áreas protegidas, condições inadequadas de manejo, e os possíveis riscos para 
animais silvestres.

No capítulo intitulado “PREVALÊNCIA E SUSCEPTIBILIDADE SAZONAL DA 
MASTITE OCASIONADA POR Staphylococcus spp. EM OVELHAS SANTA INÊS 
DE NÚCLEO DE CONSERVAÇÃO IN SITU, o autor Bruno Santos Braga Cavalcanti 
e colaboradores estudaram a prevalência e susceptibilidade sazonal de três cepas 
de Staphylococcus spp. em um rebanho de ovinos Santa Inês sob sistema de criação 



semi-intensivo.
Em “MAPAS CONCEITUAIS COMO FERRAMENTA DE APRENDIZAGEM 

SOBRE GRUPOS DE METAZOÁRIOS INVERTEBRADOS”, Clécio Danilo Dias-da-
Silva e colaboradores analisaram os mapas conceituais sobre animais invertebrados 
desenvolvidos por estudantes em momento avaliativo de conteúdos em zoologia no 
ensino superior.

No capítulo “CONCEPT MAPS ON THE ACANTHOCEPHALA: EXPANDING 
POSSIBILITIES FOR LEARNING AND DIVULGING KNOWLEDGE ABOUT ANIMAL 
DIVERSITY” de João Paulo dos Santos Bezerra e colaboradores é explorado o uso de 
mapas conceituais como um dispositivo de ensino. Os autores exploram essa técnica 
para caracterizar o táxon Acanthocephala, considerando sua morfologia, fisiologia, 
ecologia e taxonomia. 

Excelente leitura!
José Max Barbosa de Oliveira Junior

Lenize Batista Calvão
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CAPÍTULO 6

O SABER ANCESTRAL E O USO DOS ANIMAIS POR 
POPULAÇÕES TRADICIONAIS DO DISTRITO DE  

JUABA-CAMETÁ (PARÁ, BRASIL)

 Glaize Rodrigues Wanzeler
Universidade Federal do Pará (UFPA), Cametá 

Pará, Brasil

Kelli Garboza da Costa
Universidade Federal do Pará (UFPA), Faculdade 

de Agronomia, Cametá-Pará

RESUMO: O presente trabalho teve como 
objetivo registrar os comportamentos e usos 
acerca dos animais pela população do Distrito 
de Juaba (Cametá/PA). A pesquisa foi realizada 
nos meses de março a maio de 2018 com um 
total de 20 entrevistados de ambos os sexos 
com idades acima de 30 anos. A pesquisa 
contou com metodologias como pesquisa de 
campo, entrevistas semiestruturadas com a 
ajuda de um pequeno questionário para delinear 
as conversas e ainda contou com a observação 
participante. Dos 41 animais citados, 30 foram 
referentes ao uso alimentício, 27 para o uso 
medicinal, 5 para uso místico-religioso e 1 para 
transporte. A banha foi a parte mais citada dos 
animais para o preparo de medicamentos (16 
animais), seguido pelo osso de macaco e do 
jabuti, o fígado da paca e do veado e o tutano 
do carneiro e do boi. Os mais citados para fins 
medicinais foram a galinha (caipira/preta), o 
pato, o porco, o tamanduá mambira e a jiboia. 
O estudo demonstra as formas tradicionais 
de uso dos animais, podendo contribuir 

para a manutenção da biodiversidade dos 
ecossistemas no Baixo Tocantins.
PALAVRAS-CHAVE: Populações tradicionais, 
animais, conhecimento tradicional.

ANCESTRAL KNOWLEDGE AND USE OF 
ANIMALS BY TRADITIONAL POPULATIONS 
OF JUABA-CAMETÁ DISTRICT (PARÁ, 

BRAZIL)

ABSTRACT: The present work aimed to record 
the behaviors and uses about animals by the 
population of Juaba District (Cametá / PA). 
The survey was conducted from March to May 
2018 with a total of 20 respondents of both 
sexes over 30 years. The research included 
methodologies such as field research, semi-
structured interviews with the help of a short 
questionnaire to delineate the conversations 
and also had participant observation. Of the 41 
animals mentioned, 30 were for food use, 27 for 
medicinal use, 5 for mystical-religious use and 
1 for transport. Lard was the most cited part of 
the animals for the preparation of medicines 
(16 animals), followed by monkey and jabuti 
bone, paca and venison liver, and lamb and ox 
marrow. The most cited for medicinal purposes 
were chicken (redneck / black), duck, pork, 
anteater mambira and boa constrictor. The 
study demonstrates the traditional ways of using 
animals and can contribute to the maintenance 
of ecosystem biodiversity in the Lower Tocantins.
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KEYWORDS: Traditional populations, animals, traditional knowledge.

1 | 	INTRODUÇÃO

O conhecimento tradicional é o conjunto de saberes e saber-fazer a respeito do 
mundo natural, o sobrenatural e a organização social, transmitindo de geração em 
geração (DIEGUES & ARRUDA, 2001). A importância do conhecimento tradicional 
das populações humanas deve-se a existência da elaboração de técnicas muitas 
vezes complexas, que permitem, por exemplo, transformar grãos ou raízes tóxicas em 
alimentos (LÉVI-STRAUSS, 1989). Esse conhecimento se diferencia do pensamento 
científico moderno por meio da oralidade, podendo ser interpretado dentro do contexto 
da cultura em que é gerado (BALÉE, 1993). As populações tradicionais, além de 
conviver com a biodiversidade, nomeiam e classificam os seres vivos segundo suas 
próprias categorias e nomes, sendo que essas espécies não são vistas como selvagem 
em sua totalidade, mas foi e é domesticada e manipulada por essas populações 
(DIEGUES & ARRUDA, 2001). Segundo os autores, o que a ciência moderna chama 
de biodiversidade traduzida em longas listas de espécies de plantas ou animais, 
descontextualizadas do domínio cultural, é muito diferente da biodiversidade em 
grande parte construída, material e simbolicamente pelas populações tradicionais.

 Na região amazônica brasileira, atividades como a caça e a pesca, bem como 
o uso desses recursos pelas populações tradicionais tem elevada importância social, 
econômica, medicinal e espiritual (BITENCOURT et al., 2014; CAJAÍBA et al., 2015; 
FIGUEIREDO, 1988). Partindo dessas observações, o presente trabalho visa registrar 
os conhecimentos etnozoológicos relacionados com o comportamento (social) e usos 
populares (medicinal, trófica e espiritual) por moradores da Vila de Juaba (Cametá, 
Pará), bem como documentar informações que possam enriquecer a ciência moderna 
e gerar benefícios para a comunidade estudada.

2 | 	 MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado no município de Cametá (Pará, Brasil), localizado 
na margem esquerda do rio Tocantins, distante de Belém cerca de 200 km. O 
município de Cametá pertence à Mesorregião do Nordeste Paraense e a Microrregião 
de Cametá, com nove distritos, incluindo a área de estudo – Distrito de Juaba (Lat. 
02°39’70” S e Long.  49°55’16” O). O Distrito de Juaba, também conhecido como Vila 
de Juaba, tornou-se povoado pela Lei n° 557 de 07 de julho de 1898 e passou a ser 
considerado Distrito a partir da lei n° 1.530 de 05 de outubro de 1916 (Pinto, 2010).  
O povoado de Juaba teve sua origem por volta da segunda metade do século XIX, 
com uma população constituída por membros de algumas famílias de destaque da 
cidade de Cametá e de outras comunidades quilombolas (PINTO, 2010). Após tantas 
migrações, a Vila de Juaba acabou recebendo vários moradores de povoados vizinhos 
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e junto deles, foram levadas também, diversas práticas culturais e religiosas, assim 
como vários saberes relacionados a natureza que tem sido repassado de geração em 
geração.

Para a realização deste trabalho foi adotada a pesquisa de campo e as técnicas 
de observação participante e entrevistas semiestruturadas como metodologias de 
análise. A utilização da pesquisa de campo neste estudo se torna relevante para que 
haja a observação dos fatos e fenômenos do local de pesquisa (FIGUEIREDO, 2011), 
contíguo a isto, a observação participante possibilita a incorporação do pesquisador no 
ambiente ou grupo a ser estudado. O observador se incorpora ao grupo ou comunidade, 
chegando a se confundir com os demais para poder ganhar confiança, possibilitando 
uma análise mais eficaz, pois ao se inserir no grupo, o pesquisador terá as mesmas 
referências que os pesquisados, tornando a análise das informações mais fiel para a 
compreensão posterior dos dados (MARCONI & LAKATOS, 2003).

A abordagem metodológica seguiu duas vertentes básicas: a qualitativa 
(considerando percepções e sentimentos, tendo como material essencial a oralidade) 
e a quantitativa (para mostrar, por meio dos números, os dados obtidos em campo). 
Na abordagem qualitativa, a técnica utilizada foi a entrevista semiestruturada com um 
roteiro de perguntas. Para aprimorar as amostragens, foi selecionado um informante-
chave para ajudar ativamente na pesquisa detalhando procedimentos como o preparo 
de animais, partes utilizadas, indicações terapêuticas, entre outros. Este informante-
chave foi escolhido baseado em critérios como idade, tempo que moram na vila, 
conhecimentos sobre manipulação de animais pela população local e disponibilidade 
de tempo. Utilizou-se também, a técnica “bola de neve” (snowball) tipo de amostragem 
não probabilística, nesta técnica alternativa, é comum selecionar elementos para a 
amostra com base em ideias iniciais em relação à população de interesse, que é 
denominado critério de seleção, comumente empregada quando o universo amostral 
é grande, então se busca o primeiro informante (no caso foi o informante-chave), este 
indicará alguém que também tenha algum tipo de conhecimento acerca do assunto 
abordado e este também indicará outro e assim, sucessivamente (VINUTO, 2016). 
A pesquisa de campo foi realizada nos meses de março a maio de 2018, com um 
número total de entrevistados de 20 pessoas de ambos os sexos e com idade entre 
30 a 97 anos, sendo esta última minha informante-chave a qual é reconhecida em 
toda o distrito como uma das mais antigas parteiras, curandeira e benzedeiras da 
região. Para não perder nenhuma informação, as conversas foram gravadas com o 
consentimento dos entrevistados. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segundo os informantes da Vila de Juaba, 41 espécies de animais são utilizadas 
em diversas categorias, tais como: alimentícias, medicinais, religiosas e para transporte 
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(Tabela 1). Os animais são utilizados, em sua maioria, para alimentação da família e em 
remédios caseiros. Desses animais, apenas 6 (seis) são criados nos próprios quintais 
e 21 (vinte e um) são animais de caça. O único animal utilizado para transporte foi o 
boi, e outros 5 (cinco) animais utilizados em rituais religiosos. A utilização de animais 
por populações tradicionais é uma prática empregada com diversas estratégias de 
uso, seja social ou medicinal, espiritual, trófica; com relações complexas e incorporada 
em todo o mundo desde a antiguidade (SOUZA et al. 2015). 

ALIMENTAÇÃO MEDICINAL TRANSPORTE RELIGIOSO
TOTAL DE ANIMAIS 30 27 1 5

Tabela 1. Quantificação total do número de animais por categorias 

A maioria desses animais são vertebrados (95% do total), pertencentes a diversas 
classes taxonômicas. Dos 95% de vertebrados, os mamíferos foram predominantes 
com 51% do total, seguidos por répteis (22%), aves (20%), artrópodes (5%) e peixes 
(2%). Alguns animais, como o porco, a galinha e os peixes, representam mais de uma 
espécie, embora tenham sido considerados como um único táxon. A representatividade 
desses grupos taxonômicos é também evidenciada em outros estudos no Brasil 
(COSTA-NETO, 1999; BITENCOURT et al., 2014), onde se destacam também o uso 
de insetos na medicina popular. Dos 41 animais utilizados pela comunidade tradicional 
do Juaba, alguns são animais de criação, domesticados nos quintais das residências 
de 85% dos informantes, com destaque para o cachorro (12 informantes), devido à 
grande quantidade desses animais dispersos pelas ruas da comunidade. Segundo o 
relato: “Olha, eu merma não crio, mas é que apareceu uns cachorros aqui ai eu cuido 
deles, né, eu dou comida pra eles e eles ficam por aqui” (Informante 4, Mulher, 40 
anos). Galinha, porco, pato, boi, papagaio e gato, também são animais criados pelos 
moradores. Animais como a galinha, o pato e o porco são comumente criados nas 
áreas rurais para garantir a segurança alimentar das famílias locais (NASCIMENTO & 
GUERRA, 2014), como também observado no presente estudo, pois esses animais, 
incluindo o boi, são consumidos pelas famílias entrevistadas.

Apenas 15% dos informantes não criam animais em seus quintais devido à alta 
frequência de furtos. Uma grande dificuldade para a criação de animais dispersos 
pelos quintais está na predação por outros animais, segundo a entrevistada: “Eu 
crio... é galinha, pato, porco. Só que agora os urubus tão comendo muito... é sim. 
Eles vêm e bicam, bicam, até que que eles morrem e os urubus comem” (Informante 
16, Mulher, 69 anos). A mesma dificuldade foi relatada por Rocha-Mendes (2005), o 
qual cita os animais silvestres como principais predadores dos animais de criação, no 
entanto, as populações tradicionais utilizam o cachorro doméstico para afastar tais 
predadores. O boi tem grande importância nas atividades agrícolas, principalmente 
quando os plantios são afastados das residências. O boi também é utilizado como um 
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dos principais meios de transporte, principalmente para cargas. Muitos já possuem 
veículos motorizados como a motocicleta, outros, no entanto, afirmam preferir o animal, 
principalmente pelo baixo custo e pela facilidade de transportar cargas pesadas, como 
os produtos oriundos do plantio de mandioca. Segundo descrição do informante:  

Porque nós tem roça, né, e quando a gente faz a gente leva (o boi) pra trazer 
as coisas. Agora que a gente tem essa moto, mas no tempo do inverno não tem 
condição. O melhor é o boi, porque por exemplo, se a gente faz dez alqueiro de 
farinha, no boi vem tudo e se a gente fizer dez alqueiro e trazer na moto, é dez 
viagem que nós dá. Com o boi não, dá pra trazer a farinha e tudo nós dois dentro 
e as criançada, porque é um pouco longe e é por isso que nós num fica sem o boi. 
(Informante 5, Mulher, 54 anos).

Além da galinha (20 informantes), do boi (18 informantes), do porco (13 
informantes) e do pato (6 informantes) serem importantes fontes das proteínas que 
garantem a segurança alimentar das famílias entrevistadas, outros animais também 
são utilizados na alimentação. A galinha (caipira e/ou granja) e o boi foram os mais 
citados por estarem no cardápio diário dos informantes, principalmente por serem mais 
acessíveis e de menor custo, podendo ser adquiridos no próprio quintal, na feira local, 
no centro comercial da vila ou no centro urbano de Cametá. Segundo relato: “(…) no 
dia a dia é mais da feira que a gente come... é o frango, carne (de boi), camarão e 
peixe” (Informante 9, Mulher, 58 anos). 

Animais silvestres também são importantes fontes de proteína para os moradores 
de Juaba, com destaque para o veado, a paca, a cutia, a mucura e o tatu. Os animais 
silvestres são capturados em atividades de caça pelo homem, principalmente quando 
não há disponibilidade de galinha, boi, porco, pato, peixes e camarão. Segundo 
Bodmer & Robson (2004 apud LIMA, 2014), os animais de caça são uma das principais 
fontes de proteína animal das populações tradicionais, devido conviverem com a 
biodiversidade local. Os animais de caça são utilizados pelos moradores não somente 
na alimentação, mas também nos remédios caseiros. Apenas duas pessoas afirmaram 
não utilizar animais proveniente da caça para alimentação e/ou para medicina popular. 
A caça de animais silvestres é muito presente na vida dos ribeirinhos e de moradores 
das áreas rurais, porém, estudos apontam esta pratica como sendo um dos principais 
motivos para a redução e/ou extinção de espécies ou grupos silvestres (LIMA, 2014; 
FERNANDES-FERREIRA, 2014). 

Para os moradores do Distrito de Juaba e arredores, esta prática vem sendo 
realizada com baixa frequência. Segundo a informante: “No passado nós comia muito 
animal de caça, agora que passa um tempo, um ano, dois anos pra gente pudê comê. 
Agora já num pode mais como era antes, já num pode muito” (Informante 4, Mulher, 
40 anos). Outro informante relata que: “De caça a gente come sempre mucura... paca. 
Custa, mas no ano passado o meu filho matou duas mucura aqui perto do igarapé e 
a gente comeu, né” (Informante 15, Mulher, 78 anos). Grande parte dos informantes 
relataram praticar esta atividade em locais com matas fechadas, terra alta e próximo a 
igarapés, como observado por Cajaíba (2015), o qual afirma que estes locais são mais 
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apropriados devido a maior disponibilidade de recursos alimentares para os animais 
de caça. Os animais também são utilizados na medicina popular pelos moradores de 
Juaba, sendo 27 no total. Apenas dois entrevistados afirmaram não utilizar animais 
nos remédios caseiros. De todos os animais utilizados na zooterapia, destacam-se a 
galinha, pato, porco, mambira e jiboia. Vários estudos nas regiões Norte e Nordeste 
do Brasil, destacam a gordura da galinha como principal recurso para a medicina 
popular (SANTOS, 2009; COSTA-NETO, 2011; PINTO, 2011), sendo em grande parte 
as mulheres quem detêm todo o conhecimento tradicional adquirido e repassado de 
geração em geração (COSTA-NETO, 1999).

O alto índice de citação da galinha, pato e porco se dá pelo fato de serem animais 
mais acessíveis à população em geral, muitas vezes, criados nos próprios quintais 
das residências, como descrito anteriormente. A Tabela 2 mostra os animais utilizados 
na medicina popular, o modo de preparo dos remédios e as diversas indicações 
terapêuticas, demonstrando as propriedades analgésicas e anti-inflamatórias das 
partes dos animais. Segundo Pinto (2011), o uso dos remédios caseiros a partir de 
partes dos animais se deve a dificuldade de acesso aos serviços de saúde pública 
e ao alto valor dos medicamentos farmacêuticos, bem como as péssimas condições 
das estradas que dão acesso ao centro urbano municipal, onde esses serviços são 
oferecidos. A parte dos animais mais utilizada para os remédios caseiros é a gordura 
(banha), que são retiradas de 16 animais, seguido pelo osso dos macacos e do jabuti, 
o fígado da paca e do veado e o tutano do carneiro e do boi (Tabela 2). Outras partes 
também são utilizadas nos remédios caseiros, como o chifre, o casco, o mel e o fel 
(bile). Em outros estudos a gordura também foi a parte mais citada dos animais para 
fins terapêuticos (SANTOS, 2009; PINTO, 2011; COSTA-NETO, 2011; BARBOSA et 
al., 2014; MOURA & MARQUES, 2008).

Nome popular Modo de preparo Indicação terapêuti-
ca

Pato Retirar a gordura, fritar e 
misturar com canfora

Garganta, inchaço

Porco Retirar o tutano e fritar Inchaço
Boi Retira o tutano, frita Derrame (AVC), dores 

musculares
Galinha (caipira/granja/preta) Retirar a gordura, fritar e 

misturar com canfora
Garganta, inchaço, 

demais inflamações.
Tamanduá mambira Retirar a gordura, fritar e 

misturar com canfora
Dor reumática 

Tatu Retirar a gordura e fritar Reumatismo
Peixes (traíra, surubim) Retirar banha, fritar Retirar espinho do 

corpo, dor no ouvido
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Jacaré Retirar banha, fritar AVC (derrame), for-
talecer músculos, tratamento 
de doenças nos pelos de ani-
mais, dor de garganta

Paca Cozer o fígado e comer Tratamento de diabe-
tes

Veado torrar os chifres e fazer 
chá, cozer o fígado e comer

Asma, AVC 

Mucura Retirar banha, fritar Inchaço 
Preguiça Triturar o osso, misturar 

com látex de árvore e fazer em-
plasto

Fratura óssea

Camaleão Retirar banha, fritar Canseira (falta de ar), 
dor de garganta, puxar estre-
pe

Jabuti Retirar banha, fritar Gripe, dor de gargan-
ta

Guariba Triturar o osso, misturar 
com látex de árvore e fazer em-
plasto

Fratura óssea

Socó-boi Retirar banha, fritar Garganta 
Tartaruga Retirar banha, fritar Dores nas costas, for-

talecer músculos
Macaco-prego Triturar o osso, misturar 

com látex de árvore e fazer em-
plasto

Fratura óssea

Abelha Mel, misturar com outras 
banhas

Dor de garganta

Boto Retirar banha, fritar Asma 
Jiboia Retirar banha para fritar Canseira, falta de ar
Carneiro Retirar o tutano para fritar AVC (reumatismo), 

dores nas articulações, fra-
queza nos músculos

Peru Retirar banha, fritar e mis-
turar com canfora

Inchaços das amígda-
las

Jacuraru Retirar banha, fritar Retirar espinhos
Tatumembé Retirar banha, fritar Não informado

Tabela 2. Lista dos animais utilizados na medicina popular, modo de preparo e indicação 
terapêutica pelos moradores da Vila de Juaba (Cametá, Pará).

É comum na medicina tradicional a mistura de partes de animais com plantas, 
sendo o mesmo observado no presente estudo, pois segundo relato: “Pra mistura eu 
uso plantas sim, eu faço as banhas e misturo com as plantas. O que eu mais uso é a 
arruda, com hortelãzinha, é pra fomentação” (Informante 3, Mulher, 57 anos). Outra 
informante relata:

Tem o osso do macaco prego, que é muito bom pra juntar osso de quebradura, 
mas não é só o osso, tem a mistura com o leite do pau e passa em tudinho (sobre a 
fratura), se for redondo, passa redondo, se for cumprido passa comprido. E depois 
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cobre com emplasto, aperta e espera cair que tá bom (Informante 1, Mulher, 97 
anos).

Outro informante ainda cita outras misturas com outros animais e com plantas: 
“Eu uso banha de galinha e misturo com mel que é pra criança jogar o catarro, né (...) 
Breu branco com banha de galinha ou pato para afumentar, serve pra jogar o vento” 
(Informante 9, Mulher, 58 anos ). Um total de 5 animais são utilizados como amuletos 
ou em rituais místico-religioso na Vila de Juaba, com destaque para o “saburá” (pólen 
da abelha), devido ser uma fonte de proteção, principalmente para as crianças recém-
nascidas. Segundo a informante:

Tem, tem sim. O “saburá” de abelha, assim, se por um acaso, a senhora tem seu 
filho, com três dias ou dois de nascido, a senhora pega um pedacinho do “saburá” 
e trança no cabelo da criança e deixa tá lá. Durante tá lá aquele pedacinho seguro 
vai, vai e ele cai e a senhora coloca outro, pra proteger mesmo do quebranto 
(Informante 1, Mulher, 97 anos).

A tíbia (osso da canela do animal) e demais partes ósseas do veado, bem 
como o pintinho da galinha são utilizados comumente em crianças para acelerar os 
movimentos e a fala. Segundo informante: “Sim, já usei no meu filho. Eu peguei a 
canela do veado e esfreguei na canela do zinho que era pra ele andar logo. E teve 
também uma vez que eu coloquei um pintinho pra piá na boca dele que era pra ele 
já falar” (Informante 13, Mulher 40 anos). A paca também foi citada, utilizada para 
melhorar a desenvoltura nas atividades de caça. Os informantes relataram a utilização 
de outros animais utilizados para dar sorte durante caça, sendo realizada a defumação 
com partes desses animais. Segundo o informante: 

Isso é bom pra passar pra quando ir caçar, né. Faz fomentação de pena, de osso, 
fomentação pra passar no corpo quando vai caçar, é aquela fumaça que queima 
né, ai passa a fumaça no corpo... É a defumação. Passa no corpo assim, porque às 
vezes tá panema pra caçar. Mistura osso de veado, de paca, pé de paca e penas 
de pássaros (Informante 19, Homem, 41 anos).

 A guariba foi referida para a prevenção de doenças, como a coqueluche, onde 
utilizam a traqueia do animal para dar água para criança beber. Segundo relato: “Eu 
usei a garganta da guariba pra dar água pros piqueno... é um copo que tira dela... 
que ela fica góóóó e tira isso pra dar água pra não dá essa doença que fala, a tosse 
de guariba” (Informante 20, Mulher 60 anos). Tradições e crenças a partir do uso 
de animais é comum por populações humanas em rituais místico-religiosos que 
garantem o bem-estar individual e coletivo (SOUZA, 2008; SILVA, 2016). Segundo 
Trindade (2016), para as mulheres da comunidade Rainha da Paz (Oeiras do Pará), 
a defumação de partes/produtos dos animais é utilizada não somente para espantar 
mau-olhado, mas para atrair sorte e dinheiro, proteger as crianças e evitar doenças 
futuras. Todos os animais citados pela população tradicional de Juaba, possuem 
uma importância sociocultural para a comunidade, representada principalmente pelo 
saber das mulheres, que é resultado da forte interação entre essas pessoas e o meio 
ambiente. De todos os animais utilizados na zooterapia, destacam-se a galinha, pato, 
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porco, tamanduá mambira e jiboia, devido suas propriedades anti-inflamatórias. A 
gordura dos animais é a parte mais utilizada para o preparo dos remédios caseiros, 
sendo algumas vezes misturadas com plantas ou a mistura de dois animais diferentes.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso dos remédios caseiros pela comunidade de Juaba se deve a tradição 
sociocultural, uma vez que essas populações tradicionais convivem diariamente com 
os recursos da natureza. O uso da medicina popular se deve também as dificuldades de 
acesso a saúde pública ou até mesmo a falta de recurso para aquisição dos remédios 
farmacêuticos. Sendo assim, o estudo demonstra as formas tradicionais de uso dos 
animais, podendo contribuir para a manutenção da biodiversidade dos ecossistemas 
no Baixo Tocantins.
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